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Espaço do Assessor

O Jovem e o mundo
do trabalho

“Sem trabalho, toda vida apodrece.
Mas, sob um trabalho sem alma,

a vida sufoca e morre.”
(Albert Camus)

O trabalho é sem dúvida uma das maiores
preocupações do ser humano em especial dos
jovens. No entanto, no contexto da globalização
neoliberal, multiplicam-se problemas ligados ao
mundo do trabalho, tais como: desemprego, vi-
olação dos direitos humanos, injustiças e aten-
tado a dignidade das pessoas.

A felicidade e a realização humana estão
em trabalhar e usufruir o fruto do próprio tra-
balho. Frente a esse ideal, nossa região vive
um momento favorável e apreensivo frente à
geração de emprego. Uma vez que o trabalho e
o trabalhador são tratados como mercadorias,
isto é, enquanto ele produz vale, estando inati-
vo é descartado.

Na verdade, o que podemos constatar
atualmente é que as oportunidades relaciona-
das a uma vaga no mercado de trabalho estão
cada vez mais condicionadas ao domínio das
novas tecnologias, a um nível maior de
escolarização e a ampliação de conhecimentos,
os quais não estão à disposição da grande
maioria dos jovens. Um alerta: a proposta de
Deus é de no mundo do trabalho construir
fraternidade.

O trabalho é uma exigência primordial para
adquirirmos autonomia individual. Que em meio
a juventude possamos todos “assinar” o con-
trato sério, honesto, confiável com Deus, o qual
não tem prazo de validade ou risco de rescisão.
E assim fortalecer diante da complexidade do
mundo do trabalho, as formas solidárias, éti-
cas e justas de trabalhar. Uma vez que “O tra-
balho dignifica o Ser Humano” (João Paulo II).

Deste modo, o trabalho sendo meio que
dignifica o jovem que este não falte às futuras
gerações. E nestes termos todo trabalho, por
humilde e pequeno que seja, participa do ser-
viço à vida, deste modo, se cumprem os desíg-
nios de Deus na história.

Pe. Cleberton Luis Piotrowski
Vigário paroquial da Catedral São José de Erexim
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Simplesmente  Mãe

Aline Fiabani

É no mês de maio que se homenageia
tão querido Ser, capaz de atitudes
inexplicáveis, utilizando o dom da proteção.
Vívida em seus cuidados, poucos aqueles que
não são conquistados e por ela se apaixo-
nam. O sentimento desenvolvido na relação
entre este Ser e seu dependente é tão com-
plexo e bonito que no raciocínio mais pro-
fundo não se constrói, é instinto.

Este sentimento instintivo recria no filho várias sensações como de paz,
segurança, auto-estima, certeza, felicidade a partir de um simples olhar. Oh mãe!
Que poder é este que ditadores sonham? Seria o poder do Amor incondicional?

Deus, dentre muitas coisas que criou, deixou em ti seu símbolo, pois ali
ligaram sentimento e razão, a relação do criador e sua criatura, onde a razão tem
sua parcela somente na evolução de seu natural: seu filho.
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A Campanha Nacional Contra a Violência e o
Extermínio de Jovens é uma ação proposta pelas Pas-
torais da Juventude do Brasil, a fim de promover uma
cultura de paz em defesa da vida das juventudes,
lançada no ano de 2009 no encontro Nacional de Fé e
Política, encontro este que agrega diversos atores polí-
ticos e líderes das organizações do cristianismo no Bra-
sil. Mas mesmo assim, com muita campanha e dedica-
ção de muitos jovens a esta campanha, os sem consci-
ência continuam por ai a solta fazendo e matando quem
bem entenderem. Tomem como exemplo o atentado a
uma escola do Rio de Janeiro, onde 12 crianças mor-
reram após um homem ter entrado atirando nas salas
de aulas. Este caso teve repercussão em todos os ca-
nais, e no mundo todo.

Mas e todos os outros casos que são menos re-
percutidos como um em Goiás onde na Casa da Juven-
tude os dias tem sido de terror e preocupação para os

Chega de Violência!

Tairini Renata Dariva

parceiros da luta contra a violência e o extermínio de jovens. Tratan-
do-se da ação de uma complexa rede de grupos de extermínio com
envolvimento de policiais militares que há muito tempo vem sendo
denunciada em todo o estado e que, nos últimos meses, vem sendo
desarticulada por uma operação da Polícia Federal. Segundo dados
da própria Policia Federal mais de 40 casos podem ter o envolvimento
destes grupos, a maioria com participação da polícia militar, são deze-

nas de jovens
mortos e inúme-
ros casos de
torturas, muitas
delas documen-
tadas em vídeos
como fora re-
centemente vei-
culados na im-
prensa em nível

nacional. Ao lado desta operação da Polícia Federal ameaças vêm
sendo realizadas contra os militantes de direitos humanos do estado.
Trata-se de uma situação delicada com pessoas sendo ameaças de
morte e fortes indícios de participação estatal no caso.

Até aonde tudo isso vai parar? Até quando vidas e mais vidas
inocentes serão perdidas e ameaçadas? E se não tiver fim, ainda res-
tarão pessoas dispostas a tentar converter todo o mal existente trans-
formando-o em algo produtivo e agradável? Tomara que sim!

Qualidade de Comunicação
Interpessoal

– Para seis participantes ou mais;

Esta dinâmica pode ser aplicada para sensibilizar
a equipe quanto a necessidade de assegurar a qualida-
de da comunicação interpessoal, a qualquer tempo.

Peça que todos os participantes se retirem da sala,
menos um, que será o integrante que vai iniciar esta
dinâmica;

Encene, sem falar absolutamente nada (por mími-
ca) para este integrante uma mensagem  qualquer. So-
mente diga que ele deve observar atentamente, sem
fazer perguntas, enquanto tenta adivinhar o que você
está encenando. Seja criativo: encene, por exemplo,
que está dando banho em um elefante. Você pode se
movimentar livremente, mas leve em consideração a
condição física dos demais integrantes que, enquanto
isso, estão aguardando do lado de fora da sala;

Ao terminar sua encenação, peça que todos
retornem a sala e faça um breve comentário sobre a
importância de uma boa comunicação entre todos –
que esta deve ser clara, precisa e o absolutamente fiel
à origem. Instrua que se disponham em círculo e que o
primeiro integrante irá reproduzir, silenciosamente, a
mensagem recebida de você para um segundo inte-
grante. O segundo irá reproduzir para o terceiro e as-
sim por diante, até o último participante;

O último integrante deve reproduzi-la para você
e ao terminá-la deve dizer o que estava reproduzindo.
Na sua vez, repita, com precisão, a mensagem original
(aquela que você encenou para o primeiro integrante)
e diga o que você estava encenando;

Muito provavelmente, as mensagens original e fi-
nal são diferentes e apresentam cenas diferentes. É hora
de encerrar, fazendo comentários sobre a qualidade
da comunicação entre todos, sobre a atenção que de-
vemos ter com o nosso interlocutor e como as coisas
podem ficar muito diferentes entre a mensagem origi-
nal e a mensagem final. Procure por exemplos práti-
cos, do dia-a-dia dos integrantes.
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FIQUE DE
Após o retiro da equipe da coordenação da Pastoral da Ju-

ventude do Regional Sul 3, nos dias 11 a 13 de fevereiro em
Montenegro, onde partilhamos nossos Projetos de Vida e refle-
timos sobre o espaço de coordenação no mesmo, a equipe se
encontra novamente.

Dessa vez para a primeira reunião do ano em Santa Cruz do
Sul no seminário São João Batista nos dias 1º a 3 de abril.
Estavam presentes representantes das seguintes dioceses e
vicariatos: Caxias do Sul, Novo Hamburgo, Passo Fundo, Santa
Maria, Santo Ângelo, Erexim, Uruguaiana, Porto Alegre, Cano-
as, Gravataí e Santa Cruz do Sul.

Fomos recepcionados e acolhidos na sexta à noite. No sába-
do após momentos bonitos de oração e reflexão começamos os
trabalhos e encaminhamentos. Tivemos a presença de Dom
Canísio, Dom Irineu (bispo referencial da juventude do Regio-
nal), Dom Sinésio e Ir. Maria José pelo Serviço de Evangelização
da Juventude da CNBB Sul 3.

Entre os encaminhamentos estava a comemoração dos 30
anos das PJ’s do RS com os projetos Memória (o principal
objetivo é fazer um resgate histórico onde uma das ações é
entrevistar pessoas que fazem e fizeram parte dessa trajetória
para produzir um vídeo que irá chegar até os grupos de jovens),
Tenda de Javé (tenda que está passando pelas dioceses e
vicariatos com um roteiro de celebração), Giro Estadual (o
contato com dioceses, bispos e coordenadores pastorais) e Ci-
randa da Arte (incentivar a produção cultural dos grupos).

Além disso,
foram organiza-
dos o Acampa-
mento dos 30
anos que será re-
alizado em Santa
Maria nos dias 12
a 15 de novembro
e a Ampliada Re-

gional que irá ocorrer também em Santa Maria nos dias 17 a 20
de setembro. A coordenação da Campanha contra a violência e
o extermínio da juventude se fez presente e nos informou sobre
a Formação de Multiplicadores no Interdiocesano Leste que
será na cidade de Caxias do Sul nos dias 21 e 22 de maio.

No sábado a noite estivemos em união na celebração
eucarística e no domingo após o almoço retornamos a nossas
dioceses e vicariatos com a alegria de ver e se fazer conhecida
toda a história percorrida, celebrar e projetar os passos na espe-
rança da construção do reino.

Maio
2011

 30/04 e 01/05 – Reunião em preparação ao CAJO 22;
 07/05 – Giro diocesano em Getúlio Vargas (tarde);
 19-22/05 – Reunião da Coordenação Nacional da PJ e da

Comissão Nacional de Assessores em Brasília – DF;
 28/05 – Giro Diocesano na paróquia Santa Luzia – Erexim

(tarde);
 29/05 – Giro Diocesano na paróquia de Capo-Erê (manhã);
 12/06 – Romaria dos Namorados no Seminário Nossa Se-

nhora de Fátima, às 19 horas;
 18-19/06 – Formação para coordenadores da Pastoral da Ju-

ventude do Interdiocesano Norte em Passo Fundo, com as-
sessoria de Antônio Frutuoso;

 26/06 – Encontro de assessores da Pastoral da Juventude no
Centro de Pastoral/Erexim – com assessoria do Pe Hilário
Dick, à partir das 10:00.

Homenagem aos
trabalhadores e
trabalhadoras

Cidadão

Juventude Constitucionalista

Fiquem ligados nos contatos da PJ:
Twitter: @pjerexim   /   MSN: pjerexim@hotmail.com

Fones: Maicon (54 9162.9786) – Pe. Lucas (54 9149.0023)

Música de Zé Geraldo

Tá vendo aquele edifício moço
Ajudei a levantar
Foi um tempo de aflição
Eram quatro condução
Duas prá ir, duas prá voltar
Hoje depois dele pronto
Olho prá cima e fico tonto
Mas me vem um cidadão
E me diz desconfiado
“Tu tá aí admirado?
Ou tá querendo roubar?”
Meu domingo tá perdido
Vou prá casa entristecido
Dá vontade de beber
E prá aumentar meu tédio
Eu nem posso olhar pro prédio
Que eu ajudei a fazer...

Tá vendo aquele colégio moço
Eu também trabalhei lá
Lá eu quase me arrebento

Fiz a massa, pus cimento
Ajudei a rebocar
Minha filha inocente
Vem prá mim toda contente
“Pai vou me matricular”
Mas me diz um cidadão:
“Criança de pé no chão
Aqui não pode estudar”
Essa dor doeu mais forte
Por que é que eu deixei o norte
Eu me pus a me dizer
Lá a seca castigava
Mas o pouco que eu plantava
Tinha direito a comer...

Tá vendo aquela igreja moço
Onde o padre diz amém
Pus o sino e o badalo
Enchi minha mão de calo
Lá eu trabalhei também
Lá foi que valeu a pena
Tem quermesse, tem novena
E o padre me deixa entrar
Foi lá que Cristo me disse:
“Rapaz deixe de tolice
Não se deixe amedrontar
Fui eu quem criou a terra
Enchi o rio, fiz a serra
Não deixei nada faltar
Hoje o homem criou asa
E na maioria das casas
Eu também não posso entrar
Fui eu quem criou a terra
Enchi o rio, fiz a serra
Não deixei nada faltar
Hoje o homem criou asas
E na maioria das casas
Eu também não posso entrar...

No dia 23 de maio comemora-se
o Dia da Juventude Constitucio-
nalista, nesse dia há setenta e nove
anos quatro jovens paulistas (Mar-
tins, Miragaia, Dráusio e Camargo)
que se manifestaram contra a ditadu-
ra de Getúlio Vargas, morreram em con-
fronto com a polícia. Com as mortes
desse dia dá-se a gota d’água para
uma revolta inicialmente paulista a fa-
vor de uma Constitui-
ção e contra o governo.

A partir da Revo-
lução Constituciona-
lista de 1932, o autori-
tarismo de Getúlio
Vargas perde força e o
Brasil ganha em demo-
cracia. Em 1934 é ofici-
alizada a nova Consti-
tuição Nacional. As ini-
ciais dos quatros jo-
vens mortos (MMDC)
foram utilizadas em

chamadas para a população unir-se
na revolta e passaram a ser o símbolo
da revolta de São Paulo que eclode
no dia 9 de julho e passa para a his-
tória com o nome de Revolução
Constitucionalista de 32.

O movimento MMDC mobili-
zou cerca de 100 mil homens, sendo
a maioria representante da classe
média. Organizaram-se em frentes de

combate e se posicio-
naram nas divisas de
São Paulo com Minas
Gerais, com o Paraná e
no Vale do Paraíba. O
dia 23 de maio foi fun-
damental para os revo-
lucionários, porque o
povo saiu às ruas, para
lutar pela constituição,
por isso, nele se come-
mora o “Dia da Juven-
tude Constituciona-
lista”.
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Aconteceu pelos pagos da PJ...
Semana da
Cidadania

2011
De 14 a 21 de abril, aconteceu

em todo o Brasil a Semana da Ci-
dadania com o tema Juventude, ter-
ra viva! e com o lema Da mãe ter-
ra: esperança e resistência. A Se-
mana da Cidadania é promovida
pelas Pastorais da Juventude do Bra-
sil. Como uma das três Atividades
Permanentes das Pastorais da Ju-
ventude do Brasil, ela tem por ob-
jetivo, a partir de temáticas própri-
as da juventude, ver, julgar e intervir
na sociedade, ampliando o exercí-
cio da cidadania, a fim de construir
a Civilização do Amor, na qual acre-
ditam os jovens. Não é um evento,
mas parte de um processo dos gru-
pos organizados que desejam ir ao
encontro dos outros jovens para
anunciar a vida para todos.

Inicia o Giro Diocesano
pela vida da juventude

Um dos projetos da Pastoral da Juventude da
Diocese de Erexim para 2011 é o Giro diocesano pela
vida da juventude. A tarefa é visitar todas as paróquias
com muita alegria e testemunhando o jeito de ser PJ. No sábado, dia 9 de abril, o
projeto teve seu início na paróquia Santo Antônio de Jacutinga. Aproximadamente 120
jovens compareceram ao encontro. No sábado seguinte, dia 16, cerca de 70 jovens
estiveram reunidos em Campinas do Sul para a mesma atividade. Da equipe de coorde-
nação diocesana do Giro, 21 jovens estão puxando as atividades. Agradecemos muito
a essas duas paróquias e durante esse mês de maio estaremos visitando outras, levando
o giro para todos os cantos da diocese.

O grupo de jovens Kairós de Barão de Cotegipe retoma suas atividades neste ano de 2011
após o período de suas férias. Com muitas atividades para este ano, o grupo tem apenas um ideal:
acreditar novamente no comprometimento à pastoral da juventude, mostrando as alternativas
concretas que contribuam para a civilização do amor, onde por mais que às vezes, não sejamos
mais que um rosto na multidão, é dentro de nós que está a coragem e o poder de sonhar.

É com essa meta, que o grupo Kairós, com aproximadamente 60 jovens, teve a iniciativa
de obter mudanças no grupo, por possuir grande número de componentes onde o mesmo, foi
dividido em 02 grupos: o primeiro grupo, com jovens maiores de 16 anos, e o segundo grupo,
com jovens de 12 a 15 anos.

É com essa iniciativa e com várias mudanças, que o grupo desenvolve a partir de agora
suas atividades com maior desempenho e potencialidade. Queremos, juntos, construir o com-
prometimento com a libertação individual e coletiva de toda comunidade cotegipense, através
do resgate da cidadania, buscando sempre, realizar algo edificante, mostrando SIM, que a
Juventude quer viver! Nesse ano de 2011, queremos continuar nessa caminhada, sendo úni-
cos, e singulares, mostrando que sempre que estamos em crescimento, podemos sim, fazer a
diferença.

É com isso que a galera da Kairós mostra sua cara, sem vergonha de ser feliz.
Abraço, a toda juventude da diocese!

Amanda Giacomel

Grupo de
Jovens

Kairós –
Barão de
Cotegipe


